
I – Pintura Indígena

As tribos indígenas do século XV foram  continuadoras ou sucessoras dos grupos humanos responsáveis pelas pinturas rupestres e outras manifestações da chamada arte pré-histórica brasileira.

A principal manifestação pictórica desses grupos consiste na ornamentação corporal à base de três cores principais: o vermelho, extraído das sementes do urucum; o preto, obtido do sumo do jenipapo; e o branco de tabatinga, aplicadas a dedo ou, em certos casos, com a utilização de placas ou rolos. 

Isto era feito para que cada membro da coletividade pudesse ser imediatamente identificado segundo o grupo social a que pertencia: nobres, guerreiros ou povo comum. 

Ao adotar a ornamentação corporal, o indígena brasileiro procura também diferenciar-se dos animais, opondo à realidade da Natureza sua própria opção cultural. Faz sentido a resposta dada por um deles ao missionário que no Séc. XVIII lhe perguntara por que se pintava: "E você, por que não se pinta? Quer se parecer com os bichos?" 

II – Descobridores-Invasores

Desde fins do Séc. XV e por todo o Séc. XVI predominou na Europa em relação ao Brasil, e de modo geral ao Novo Mundo recém-descoberto, certa visão fantasiosa que se nutria em narrativas extravagantes de viagens imaginárias ou sobrenaturais. Eram, ora regiões maravilhosas, onde se situaria o próprio Paraíso Terrestre, ora terras inóspitas despovoadas ou, pior ainda, habitadas por seres monstruosos

Entre 1549 - quando chegam os jesuítas - e a Independência, por mais de 250 anos portanto, foi relativamente intensa a atividade pictórica no Brasil, em especial na Bahia e em Pernambuco, no Rio de Janeiro e em Minas Gerais. 

Muitos desses pintores eram padres ou irmãos leigos, e todos trabalhavam sob a orientação direta das diferentes ordens religiosas. Nos primeiros anos da colonização, tais artistas - sem aprendizagem profissional, mais dotados de fé que de engenho ou talento, trabalhando para a edificação dos fiéis, a salvação das almas e a maior glória de Deus e da sua Igreja - não eram apenas portugueses, mas também alemães, holandeses, flamengos, tiroleses, franceses, italianos e de outras origens; isso significa que muitas correntes estilísticas convergiram, naquele período remoto, para darem forma àquilo que se poderia chamar de pintura colonial brasileira, a pintura dos sécs. XVI a XVIII, a pintura dos primitivos brasileiros.

Predomina em tal pintura, com esmagadora freqüência, a temática religiosa, compreensivelmente do Novo Testamento, mas também cenas da vida de Maria e dos Santos; muito esporadicamente ocorrem retratos, algumas poucas decorações de estilo profano e mesmo incipientes representações da paisagem, grandemente simplificadas. A pintura de cavalete é a exceção: regra é a pintura arquitetônica e, a partir de 1732, a pintura ilusionística, perspectivista ou de sotto in su, eminentemente jesuítica, a adornar tetos de igrejas e a atrair os olhos dos fiéis para a beleza do céu, com seus anjos e santos precariamente equilibrados entre as nuvens, Também muito raramente a pintura abandonou o âmbito da igreja pelo ambiente privado das casas.

Tal como ocorreu com praticamente toda a pintura colonial latino-americana, nossos primeiros pintores inspiraram-se em modelos europeus, não em pinturas - que inexistiam - porém em estampas e ilustrações 

III - Brasil Holandês

Ao tempo do domínio parcial do Nordeste pela GWC - Companhia Outorgada das Índias Ocidentais, importante surto de atividade arquitetônica e artística desenvolveu-se em Pernambuco e em territórios vizinhos. 

A permanência, dos artistas de Nassau no Nordeste, representa um episódio isolado e dos mais interessantes da História da Pintura Brasileira, pois não deixaram discípulos ou continuadores. 

O fato se reveste de importância também para a História da Arte ocidental, pois corresponde cronologicamente à primeira investida da arte holandesa fora do continente europeu. 

Além disso, por não serem católicos, esses pintores puderam entregar-se livremente a gêneros pictóricos até então jamais praticados no Brasil. 

Aqui foram os primeiros, a nível profissional, a fixarem a paisagem, os habitantes, a fauna e a flora. 

IV - Barroco Brasileiro

No Brasil, o período de intensidade máxima do Barroco foi o Séc. XVIII, momento, também, em que se deu a descoberta e exploração de ouro e pedras preciosas em Minas Gerais. Predomina a temática religiosa e a pintura arquitetônica

Destaca-se a pintura ilusionística ou di sotto in su, eminentemente jesuítica e derivada de Andrea Pozzo.

Adornando tetos e forros de igrejas, a pintura ilusionística atrai a atenção dos fiéis para a beleza dos céus, com seus santos e anjos em precário equilíbrio

Tendências do Barroco brasileiro

Barroco litorâneo (PE, BA, RJ) 

Manteve-se mais atado à Metrópole, menos independente, mais "português".

Reflete a sociedade rural e aristocrática,por isto procura ser mais    pomposo

Barroco interiorano (Minas e São Paulo) - 

Torna-se mais original e independente.

É a expressão mais brasileira do Barroco 

Reflete uma sociedade urbana, burguesa, avessa a ostentações.











































1. A Pintura no Período Colonial
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